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Z u l e t a , A m é r i c o C a s t r o , J u a n R o u r a P a r e l l a , R i c a r d o G u l l ó n , A n t o n i o S á n c h e z 
B a j ' b u d o , Jus/n I j ó p e z Mori j fes , M a n u e l ]>uj-án, C a r l o s B l a n c o A g u i m a g a ; en 
M é x i c o : J a i m e S e r r a H u n s t e r , l^ 'emando d e los R í o s U i r u t i , L u i s A b a d C a r r e t e r o , 
J o s é M a r í a G a H e g o s R o c a f u l l , W e n c e s l a o R o c e s , R a m ó n X i r a n , A d o l f o S á n c h e z 
V á z q u e z ; en P a n a m á L i n o R o d r í g u e z - A r i a s B u s t a m a n t e ; e n P u e r t o R i c o A n t o n i o 
R o d r í g u e z Huésciu-, J o r g e E n j u t o ; y e n V e n e z u e l a B a r t o l o m é O l i v e r , M a n u e l 
G a r c í a P e l a y o , E ) o m í n g o C a s a n o v a s , S e g u n d o S e r r a n o P o n c e l a , T e o d o r o L á s c a r i s , 
F e d e r i c o R i u , J u a n A. Ñ u ñ o , D'e t o d o s e'Hlos s ; t ian ialgimias miotüciías b)k>giráfiteas y 
b i b l i o g r á f i c a s lo m á s conupletas q u e a l a u t o r le h a s i d o p o s i b l e , h a b i d a c u e n t a d e 
las d i f i c u l t a d e s p a r a obbener s a t i s f a c t o r i a i n f o r m a c i ó n . T a m b i é n m e r e c e d e s t a -
c a r e e la f i c h a b i o g r á f i c a , b i b l i o g r á f i c a y d e r e f e r e n c i a s qne s i g u e a c a d a r m o d e 
los a u t o r e s d e las t ros primicras p a r t e s , lo q u e p e r m i t e a q u i e n .se i n t e r e s e p o r 
ellos t e n e r un p a n o r a m a d e s u o b r a y d e l a b i b l i o g r a f í a c o i r e s p o n d i e n t e . 

C r e e m o s q u e e s t e l ibro d e b e ser r e c o m e n d a d o sin m á s , n o sólo a los e s t u d i o ­
sos d e l a f i losofía a m e r i c a n a , p a r a (Quienes p u e d e ser d e c o n s u l t a p r o v e c h o s a y 
a ú n i n d i s p e n s a b l e , sino e n g e n e r a l pai 'a q u i e n e s t é d e u n m o d o u o t r o v i n c u l a d o 
al q u e h a c e r f i losófico d e h i s p a n o a m é r i c a , p u e s s c g i n - a m e n t c les r e p o r t a r á i n d u d a ­
bles b e n e f i c i o s i n f o r m a t i v o s sin l a distorsión fiue s u p o n e n las o b r a s p o l é m i c a s , p o r 
m á s m é r i t o s q u e t e n g a n . H a b e r s e s a b i d o m a n t e n e r a l m a r g e n d e el la , sin r e n u n ­
c i a r , c o m o es l ó g i c o , aJ e l e m e n t o v a l o r a t i v o p e r s o n a l y e s t r i o t a m e n t e f i losóf ico 
— q u e lo c o n t r a r i o n o es d i g n o d e q u i e n se t i t u l e f i lósofo— es u n m é r i t o m á s y n o 
p e q u e ñ o d e e s t e a u t o r q u e p r e s e n t a m o s . 

C E L I N A A. L É R T O R A M E N D O Z A 

F A T O N E , V I C E N T E : O b r a s C o m p l e t a s T . I. Ensayos sobre hinduismo y budismo. 

E d i t o r i a l S u d a m e r i c a n a , B u e n o s Airos, 1 9 7 2 , 3 9 5 p . 

E s t e p r i m e r t o m o d e las O b r a s C o m p l e t a s de V i c e n t e F a t o n e a g r u p a u n a 
ser ie d e e n s a y o s s o b r e ell p e n s a m i e n t o o r i e n t a l , i n d u i s m o y b u d i s m o . L a o b r a 
e s d e g r a n v a l o r p a r a la H i s t o r i a del p e n s a m i e n t o a r g e n t i n o , y p a r a u n a a u t é n ­
t i ca v a l o i u c i ó n d e l a u t o r , y a q u e " F a t o n c í h a s ido e l ú n i c o a r g e n t i n o y s i r d a m e -
r i c a n o q u e h a d e d i c a d o a l a fi,losofía o r i e n t a l i n d a g a c i o j j e s q u e p e r m i t e n a 
l í i s p a n o a m é r í c a t e n e r su l u g a r en el m o v i m i e n t o d e lois es tudios o r i e n t a l i s t a s " , 
c o m o l o m a n i f i e s t a R o d o l f o Mondoilfo C7i «1 P r ó l o g o d e la o b r a . F a t o n e , p o d r í a m o s 
d e c i r , s e h a miantenido c a s i e n et lanoniimato y a ú n n o o c u p a e l l u g a r q u e le 
c o t i r e s p o n d e d e n t r o d e l p e n s a m i e n t o a r g e n t i n o q u i z á s p o r q u e c o m o é l m i s m o n o s 
d i c e en s u p r i m e r l ibro " l a g r a n d e z a d e u n a u t o r n o e s t á e n e s t a r d e a c m e r d o 
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ccxn s u é p o c a s ino e n ser c a p a z d e o p o n é r s e l e " ( M i s t i c i s m o É p i c o ) y s u o b r a 
a ú n h o y s e o p o n e a la é p o c a . L a p r e o c u p a c i ó n c e n t r a l d e s u p e n s a m i e n t o f u e 
ia u n i ó n o J a r e l a c i ó n d e l h o m b r e c o n lo A b s o l u t o . E l sost iene q u e e s t a u n i ó n 
s ó l o l a h a n l o g r a d o l o s m í s t i c o s , p o r e ü o h a y q u e b u s c a r e l m é t o d o e n J a mís­
t i c a , d e a h í s u p r e o c u p a c i ó n y su e s t u d i o d e los anísticos or ienta les y o c c i d e n t a l e s 
y p o r t o d o el p e n s a m i e n t o or ienta l q u e es e m i n e n t e m e n t e reiligioso. E s t e i n t e r é s 
d e F a t o n e x)or e l i i e n s a m i e n t o or ienta l f u e i m p o c o el interés d e sin é p o c a , q u e 
p e r c i b i ó el f r a c a s o d e la c u l t r u a o c o i d e n t a l r e v e l a d o e n las dos g u e r r a s y p o r 
ello s e v u e l v e h a c i a o r i e n t e b u s c a n d o u n a i n t e g r a c i ó n d e l o o r i e n t a l y l o o c c i d e n t a l . 

•Bl p r i m e r t r a b a j o d e e s t e v d h m i e n es su Introducción al Pensamiento de la 
India. E s t a i n t r o d u c c i ó n n o e s h i s t ó r i c a n i t a m p o c o s i s t e m á t i o a , ni p r e t e n d e q u e 
así l o s e a , sólo d e s e a ser u n a i n c i t a c i ó n q u e p r o v o q u e ell d e s e o e n el l e c t o r d e l 
c o n o c i m i e n t o de e s t e p e n s a m i e n t o i g n o r a d o y d e s c u i d a d o p o r nosot ros . P a r a l o g r a r 
su p r o p ó s i t o s e v a l e c a s i c o n t i n u a m e n t e d e los te.xtos y e s p o r el lo q u e l a o b r a 
m a n t i e n e ell t o n o p o é t i c o d e los h i m n o s v é d i c o s , d e los q u e F a t o n e s e r e v e l a 
e x c e l e n t e c o n o c e d o r . C o m i e n z a el t r a b a j o c o n u n a c a r a c t e r i z a c i ó n d e l a a c t i t u d 
fi losófioa or ienta l . E s t e p e n s a m i e n t o se c a r a c t e r i z a p o r i m a l i b e r t a d oasi a b s o l u t a , 
p e c o q u e n e c e s i t a d e c i e r t a s c o n d i c i o n e s m o r a l e s en eJ p e n s a d o r p a r a p o d e r ini-
oiarsie e n él . C o n c l u y e " q u e l a I n d i a n o h a c o n o c i d o l a a c t i t u d e s p e c u l a t i v a p u r a -
el siaber n o h a s i d o n u n c a un fin e n sí m i s m o " p o r q u e la a u t é n t i c a p i l e o c u p a c i ó n 
d e l oricntail e s l o g r a r l a s-aílvación, c o n o c e r s u ú l t i m a m u e r t e , p o r e l lo n o s e c o n ­
f o r m a a ser u n a " p e r p l e j i d a d sin r e m e d i o " s ino q u e p r e t e n d e s e r f in y l o g r o . 
L u e g o e x p o n e u n a s e r i e d e t e m a s d e e s t a f i losofía t a l e s c o m o : lo a b s o l u t o , el 
h o m b r e ; la lexisteneia; la a c c i ó n ; la ilusión; la s a l v a c i ó n . T e m a s t o d o s i n t e g r a d o s 
en eJ p r o b l e m o f imdamenta l l d e l p e n s a m i e n t o o r i e n t a l q u e es el d e l a r e l a c i ó n 
d e l h o m b r e c o n l o a b s o l u t o y e l l o g r o d e l a s a l v a c i ó n [ s a l v a c i ó n q u e n o e s o t r a 
c o s a q u e l a i n t e g r a c i ó n d e ! h o m b r e e n lo a b s o l u t o ] . 

E l s e g u n d o t r a b a j o es Budismo, e n e s t e o b s e r v a m o s l a m i s m a i n t e n c i ó n q u e 
el a u t o r m a n i f i e s t a en el a n t e r i o r , s e r v i r d e i n c i t a n t e y a d e m á s s e ñ a l a las di f i ­
c u l t a d e s q u e s u p o n e , en n u e s t r o m e d i o , o c u p a r s e d e t e m a s or ientales . S e v a l e d e 
los t e x t o s p r i m i t i v o s p a r a e x p o n e r el s i u g i m i e n t o , y ! a d o c t r i n a b u d i s t a as í c o m o 
su f r a c a s o en l a I n d i a , f r a c a s o e x p l i c a b l e p o r s u p r e t e n c i ó n d e s e r o r i g i n a l , p u e s 
e n e l p e n s a m i e n t o o r i e n t a l n o c a b e lo or iginal , " P r e o c u p a d o s p o r la a d q u i s i c i ó n 
d e u n a v e r d a d e t e r n a e i n m u t a b l e , n o i iodían s i n o d e s p r e c i a r a q u i e n e s s e c o o s i -
d e r a s o n p e n s a d o r e s or ig inales y h a b l a r a n d e u n a " b u e n a n u e v a " . L a p a l a b r a 
" o r i g i n a l " es, e n t r e l o s indr'ies, u n a o f e n s a , c o m o o b s e r v a r a Rene G u é n o n ; y n a d i e , 
en la I n d i a , se a t r e v e r í a a p r e s e n t a r u n a i n t e r p r e t a c i ó n d e la r c t l i d a d q u e n o 
e s t u v i e s e a p o y a d a en la t r a d i c i ó n " . Y asi c u a n d o B u d d h a d i c e : " N o a f i r m o e s t o 
p o r q u e lo h a y a o í d o d o n i n g ú n m o n j e o s a c e r d o t e . L o q u e h e s a b i d o p o r mí 
m i s m o , lo q u e h e vis to p o r m í m i s m o , lo q u e h e d i s c e r n i d o p o r mí m i s m o , 
eso es lo q u e e n s e ñ o " ; los h o m b r e s fieles a la t r a d i c i ó n se v o l v e r í a n e n t o n c e s 
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c o n t r a él g r i t a n d o : E s t e h o m b r e n o e n s e ñ a l a v e r d a d e t e r n a . E n s e ñ a n n a d o c t r i n a 
i n v e n t a d a p o r él . 

A c o n t i n u a c i ó n f i g u r a Sacrificio y Gracia; a q u i F a t o n e n o s s e ñ a l a e l v a l o r 
d e l s a c r i f i c i o — " a c t o m i s t e r i o s o " — p a r a l o g r a r la c o m u n i c a c i ó n e n t r e los h o m b r e s 
y los d i o s e s a m i g o s d e l m i s t e r i o . Y s e ñ a l a el v a l o r i m p r e s c i n d i b l e d e la g r a c i a 
p a r a l o g r a r e s a r e l a c i ó n , p r e s e n t e , e.slá, t a n t o c n las ux>anishads c o m o e n c l b u ­
d i s m o . S ó l o s e r á p o s i b l e l a r e l a c i ó n c o n los dioses d e a q u e l q u e h a s ido e l e g i d o 
p o r el los ; " P o r a q u e l a q u i e n el Sí e l ige , p o r e s e p u e d e el Sí s e r a f e r r a d o " 
( M u n d a k a , I I I , 2 , 3 ) . 

E l c a m i n o d e l i b e r a c i ó n , e n e l b u d i s m o , s u p o n e la o b t e n c i ó n d e l a m e t a y 
e s a o b t e n c i ó n n o es m é r i t o d e l h o m b r e s ino g r a c i a d e D i o s . 

E l sacr i f i c io , el m i s t e r i o d i v i n o es l a g r a c i a d e D i o s . E i s a c r i f i c i o , el m i s t e r i o 
h u m a n o e s l a i m i t a c i ó n d e a q u e l l a g r a c i a . E n a m b o s c a s o s actio q u e l i b r a d e s u 
s o l e d a d al h o m b r e y t a m b i é n a D i o s . D o b l e m i s t e r i o d e l a g r a c i a e n v i r t u d d e l 
c u a l s e r e p i t e a c a d a i n s t a n t e , r e a l y s i m b ó l i c a m e n t e , el m i s t e r i o or ig inal . 

E s t a b l e c e r e s t a r e l a c i ó n e n t r e ol h o m b r e y D i o s s e r á el f i n s u p r e m o d e l a 
e s p e c u l a c i ó n y l o g r a r l a c o n q u i s t a d e la r e l a c i ó n m á s e s t r e c h a es e l f in s u p r e m o 
d e l a v i d a . E m p e ñ a r s e e n e s t a c o n q u i s t a , h a c e r d e t o d a la e x i s t e n c i a r m a in­
c e s a n t e c o n q u i s t a , h e ahí c a r a c t e r i z a d o el m i s t i c i s m o . A c e p t a d o e s t o F a t o n e a f i r m a 
q u e 'resulta dif íci l n e g a r místící .sn]o íi o r j e n t e , c o n e s t a tesis s e o p o n e a o t r o s 
es tudiosos t a l c o m o R e n e G u e n ó n q u e n i e g a el m i s t i c i s m o en o r i e n t e . Y F a t o n e 
nos d i c e " l a s d o c t r i n a s indi ies n o s h a n d a d o t o d o s los m i s t i c i s m o s i m a g i n a b l e s , 
en l o s q u e q u i z á e l ú n i c o p i n i t o d e c o n t a c t o e n t r e l a m a y o r í a d e las e s c u e l a s 
y t e n d e n c i a s i n d ú e s c o n s i s t e e n el r e c o n o c i m i e n t o d e l a i n c a p a c i d a d d e l a r a z ó n 
p a r a l o g r a r la p o s e s i ó n p l e n a d o la r e a l i d a d . Y e s t a m í s t i c a a u t é n t i c a es e n t e n ­
d i d a c o m o o p e r a n t e , g o z o s a y q u e s a b e a D i o s e n e l c o r a z ó n d e l h o m b r e . R e ­
c h a z a así , t o d a a n t i n o m i a e n t r e o r i e n t e y o c c i d e n t e r e s p e c t o d e e s t e t e m a c o m o 
d e t a n t o s o t ros , a n t i n o m i a qiu; r e s u l t a , s i e m p r e , d e a n a l i z a r d a t o s p u r a m e n t e 
e x t e r i o r e s . 

Brahmanaspati, "El Señor de la Plegaría", es u n a n s a y o s o b r e la e s e n c i a d e l 
h e c h o re l igioso . Y a q u e l a p l e g a r i a es e s e n c i a l a l h e c h o re l ig ioso , F a t o n e n o s d a 
u n a i n t e r p r e t a c i ó n d e é s t e , en el h o m b r e b r a h m á n i c o , a t r a v é s d e l a h i s t o r i a d e 
o s t c D i o s . L o q u e i m p o r t a son l a s dist intas a c t i t u d e s h u m a n a s f r e n t e a D i o s 
q u e n o s m u e s t r a n dis t intas a c t i t u d e s f r e n t e a la p l e g a r i a las q u e r e v e l a n v a ­
r i a c i o n e s r e s p e c t o d e lo s a g r a d o . 

A c o n t i n u a c i ó n f i g u r a n c u a t r o tral->ajo,s c o r t o s q u e c o r r e s p o n d e n a a l g u n a s 
c o n f e r e n c i a s y a u n a c o m u n i c a c i ó n p r o s e n t a d a e n el S e g u n d o C o n g r e s o í n t e r -
a m e r i c a n o d e F i l o s o f í a ( U n i v e r s i d a d d e C o l u m b i a , d i c i e m b r e d e 1 9 4 7 ) . 

El Extremismo en la Filosofía Oriental. S e g ú n F a t o n e t o d a f i losof ía e s 
e x t r e m i s t a en c u a n t o el f i lósofo se i m p o n e el d e b e r d e a n a l i z a r los p r o b l e m a s 
h a s t a sus ú l t i m o s e l e m e n t o s y d e d e s a r r o l l a r l o s b a s t a sus ú l t i m a s c o n s e c u e n c i a s ; 
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a d e m á s p r e t e n d e r e s o l v e r l o s t o d o s y q u i e r e s i e m p r e u n a sola c l a v e p a r a r e s o l v e r 
sus p r o b l e m a s . E s t e e x t r e m i s m o lo e n c o n t r a m o s en l a f i losofía o r i e n t a l as í c o m o 
en l a o c c i d e n t a l , p e r o e n o r i e n t e e s t e e x t r e m i s m o es , si se nos p e n n i t e , m á s 
e x t r e m o , p u e s el la p r u e b a con m a y o r f u e r z a e l e x t r e m i s m o y a ú n s u f o r z o s i d a d . 
r e d u c e t o d o s los p r o b l e m a s al d e l s u p r e m o bien y t a m b i é n lo e s p o r s u intre­
p i d e z , m m o a los f i lósofos se d e t u v i e r o n a n t e las c o i i s e c u e n c i a s d e s u p e n s a r , 
m u y c l a r a m e n t e e s t á en ello el q u e la f i losofía c o m l > r o m e t e a l h o m b r e e n t e r o 
y n o sólo a s u p e n s a m i e n t o . O t r a f o i i n a d e e s t e e x t r e m i s m o es u n t i p o d e r e -
n i m c i a a s c é t i c a q u e al p e n s a m i e n t o o c c i d e n t a l le h a sido s i e m p r e d o l o r o s a ; r e -
r a m c i a i a l a o r i g i n a l i d a d . E n el p e n s a m i e n t o or ienta l s i e m p r e " o r i g i n a l " t iene 
u n s e n t i d o d e s p e c t i v o . E l m i s m o e x t r e m i s m o s e a p r e c i a e n el i n t e r é s p o r el 
e s t u d i o d e lo i n e x i s t e n t e , así o o m o en la e x p r e s i ó n d e l p e n s a m i e n t o y c n ía 
unión, i m p o s i b l e p a r a nosot ros los o c c i d e n t a l e s d e la lógioa y l a m í s t i c a . E l p e n ­
s a m i e n t o r e f l e x i v o , p a r a los a s c e t a s indios , r e s u l t a ser u n a t r a d u c c i ó n raciona^, 
d e a q u e l l a eliminación de lo snperjhio en q u e en d e f i n i t i v a consis te h a s l a el 
éx tas is . M í s t i c a y l ó g i c a a s í dos maner.as i g u a l m e n t e v á l i d a s d e r e c o g i m i e n t o del 
e s p í r i t u s o b r e sí m i s m o . " E l éxtas is y el s i l o g i s m o p o d í a n , d e b í a n , c o i n c i d i r en 
s u r e s u l t a d o , si l a r e a l i d a d e s . . . u n a y n o m ú l t i p l e " . 

El conocimiento del Lejano Oriente en el s. XIX. E n C h i n a y e n l a I n d i a 
e l ho .mbre obediPee, .sin l i b e r t a d , a l a l e y extcri ior ; eil h o m b r e «ic s e s a b e l ibve 
y p o r l o m i s m o n o es l i b r e . Y si l a H i s t o r i a U n i v e r s a l es el "conjrimto d e esas 
f a s e s p o r las q u e p a s a l a e v o l u c i ó n d e l p r i n c i p i o c u y o c o n t e n i d o es la c o n c i e n c i a 
d e l a l i b e r t a d " , O r i e n t e es tá f u e r a d e l a h i s t o r i a . E r a p r e c i s o q u e ot ros h o m b r e a 
l l e g a s e n a O r i e n t e p a r a q u e O r i e n t e e n t r a s e e n l a H i s t o r i a . 

E l r o m a n t i c i s m o a l e m á n p e r m i t i ó q u e las o o n c e p c i o n e s d e la h i s t o r i a f u e s e n 
m á s allá d e líos viejos p r o v i n c i a l i s m o s d e l e s p a c i o y d e l t i e m p o , y p r e j > a r a b a n 
c o n t o d a s s u s d e f i c i e n c i a s , u n a fi losofía d e l a h i s t o r i a en la q u e se a s i g n a r í a a 
O r i e n t e u n m o m e n t o p r e c i s o en las v i c i s i t u d e s d e l p r o c e s o p o r el c u a l l a i d e a 
s e r e a l i z a a sí m i s m a ; a s ! O r i e n t e t i e n e e n l a h i s t o r i a u n i v e r s a l u n a s i g n i f i c a c i ó n 
m á s p r o f u n d a q u e la s o s p e c h a d a p o r el a n e c d o t a r i o d e los v ia jeros . Y c o m o diio 
H e r d e r " a u n q u e m u e r t a d e s d e h a c e 2 . 0 0 0 a ñ o s , A.sia r e s p i r a s u a v e m e n t e y e s p e r a , 
s u m i d a en d u l c e s s u e ñ o s , la l l e g a d a d e ( juicn v a a d e s p e r t a r l a " . 

A c o n t i n n a c i ó n f i g t u a n d o s a r t í c u l o s , i m o sobre N c h r ú y s u d e s c u b r i m i e n t o 
d e l a I n d i a y o t r o s o b r e G i m d h i , q u i e n t r a s l a d ó a l a p o l í t i c a l a c o n c e p c i ó n ja ina 
d e l a l i b e r a c i ó n p o r la m u e r t e v o l u n t a r i a . E l s ; icr if ic ¡o sol i tar io , el " y o s o y y o 
y a n a d i e p e r t e n e z c o y n a d i e m e p e r t e n e c e " se t ransfonma en s a c r i f i c i o c o m u n i ­
c a n t e , e n " y o s o y ti'i y a ti p e r t e n e z c o y tú m e p c r t e n o c e s " . L a 2r;rn a c u s a c i ó n 
h e c h a a G a n d h i e r a la d e h a e e r e x p e r i e n c i a s re l igiosas a c o s t a d e s u p u e b l o v 
e5rt:o se r e d u c í a a t r a n s f o r m a r los r e c u r s o s p o l í t i c o s on a c t o s rel igiosos . A s c e t a 
ja ina G a n d h i h i z o d e s u v i d a u n j u r a m e n t o : n o d e t e n e r s e n u n c a a n t e las c o n ­
s e c u e n c i a s d e l a a o t i t u d q u e l a r e a l i d a d lo o b l i g a a a d o p t a r . 
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G a n d h i n o q u i s o a d o p t a r la p o s i c i ó n d e q u i e n e s r e c l a m a n l i b e r t a d e s p a r a 
el h o m b r e , sin c r e e r e n la l i b e r t a d d e l h o m b r e . Q u e r í a q u e s u p u e b l o f u e s e l ibre 
a t r a v é s d e su l i b e r t a d . Y así d i j o : " q u i e r o l a l i b e r t a d d e u n a n a c i ó n d e h o m b r e s 
l ibres , n o l a l i b e r t a d d e u n a n a c i ó n d e e s c l a v o s " . 

P o d r í a m o s d e c i r q u e el d e s e o d e F a t o n e , e x p r e s a d o e n v a r i o s d e sus t r a ­
b a j o s , d e servir d e i n c i t a n t e e-stá c u m p l i d o ; p u e s d e s p u é s d e l e e r sus e n s a y o s 
s e n t i m o s " s e d d e O r i e n t e " . Y c o m o d i c e F a t o n e h a y n u e v a s e i n s o s p e c l i a d a s 
(Üreociones d e i n v e s t i g a c i ó n , i^ero sobremodo y m u c h o m á s i m p o r t a n t e p o r e l 
c o n o c i m i e n t o m u t u o d e O r i e n t e y O c c i d e n t e h a y i n s o s p e c h a d a s d i r e c c i o n e s p a r a 
la h i s t o r i a m i s m a . 

M A H Í A H A Y D É E P O G G I D E Lvcero 

CATUHEi.r.r, ArnERTO: Li/ /iío.vo/fa iiiediciwil, C ó r d o b a , U n i v . N a c . C h a . , 1 9 7 2 . 

" E l t í tulo d e e s t a o b r a indica sn Tialnralr/;a, p u e s p o n e el a c e n t o n o t a n t o 
pn los d a t o s h i s t ó r i c o s , a p e n a s siiinariMincnlc <'Xpuestos, sino en el p e n s a m i e n t o 
teór ico . E s , p u e s , u n a o b r a p r c d o u i i i i a n l c i n c n l c especulativa". E s a p a r t i c u l a r i d a d 
'e p e r m i t e al a iUor i n t e n t a r u n a o b r a <lc m e n o r v o l u m e n qvie l a s c l á s i c a s s o b r e 
filosofía m e d i e v a l , d e d i c a r un m a y o r (•spacio a l.i e x p o s i c i ó n c r í t i c a y r e f l e x i v a 
(tel p e n s a m i e n t o d e los g r a n d e s a u t o r e s v, d e s d e u n p u n t o d e v is ta p e d a g ó g i c o , 
ccmtribuir a la c r e a c i ó n del h á b i l o e s j x ' e u l a l i v o e u los e s t u d i a n t e s . 

A los largo d e d o c e c a p í t u l o s b r i n d a u i i p a n o r a m a q u e a r r a n c a d e s d e el 
e n c u e n t r o d t i p e n s a n u ' e n t o g r i e g o y liibiii-o, e m n o ú l t i m o or:igen d e la f i losofía 
c r is t iana , y en p a r t i c u l a r d e la f i losolía inedie\'al, h a s t a l a c u l m i n a c i ó n d e l p e n s a ­
m i e n t o c r i s t i a n o en el m o v i m i e n t o uiísl ieo es|)añol. I n t r o d u c e el t r a t a m i e n t o d e l 
p e n s a r m í s t i c o d e s d e el siglo X I I , c o n la I'i.senela d e C l a r a v a l , h a s t a .su c u l m i n a ­
c i ó n cíen S a n ' a R o s a d e Avi la y San Jn;in de la C r u z , p o i q u e , a u n q u e s a b e q u e 
la m í s t i c a no p u e d e c o n f u n d i r s e c o n la csifeeiihición f i losóf ica n i t e o l ó g i c a , " n o 
p u e d e n e g a r s e q u e t o d a g r a n m o t a f í s i e a ( l e i s l a ) e s t á a t r a v e s a d a p o r u n a a s p i r a ­
ción riUStica (como sost iene M a r i t a i n ) y, p o r eso , es b i e n f r e c u e n t e q u e , d e s d e 
esa i n f r a e s t r u c t u r a m e t a f í s i c a se d ó el paso l iaeia i m t i p o d e c o n o c i m i e n t o p o r 
' c o n n a t u r a J i d a d q u e no es y a filioisólieo". Por is<> siiin su c o n s i d e r a c i ó n , l a e x p o s i b i ó n 
del p e n s a m i e n t o f i losóf ico m e d i e v a l ( [ i iedaria t r u n c a . 

P o r o i r á p a r t e , la extensión d e sus rell i -viones h.asta e l siglo X V I y t a m b i é n 

X . V I I se debe a q u e " e l esipíritu e u r o p e o >, eoii él , los siglos m e d i e v a l e s , n o es tá 

n e c e s a r i a m e n t e l i m i t a d o a u n a g e o g i a l i a y a uiui e s t r i c t a c r o n o l o g í a ; p o r e s o el 

espíritu d e l p e n s a m i e n t o m e d i e v a l >' e r is t iauo r e c o n o c e u n a c o n s t a n t e t r a n s f o r m a -


